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“Todo erro deve ser analisado, entendido: é uma oportunidade extraordinária de progredir. A escola ensi-
na muitas certezas, mas ninguém explica às crianças que a vida é feita sobretudo de incertezas: saúde, 
economia, guerras. Já no ensino fundamental as crianças devem ser educadas para a incerteza, que faz 

parte da existência, e devem ser capazes de reconhecer erros e ilusões. A melhor forma de fazer isso é ter 
uma abordagem multidisciplinar do conhecimento”. 

Edgar Morin  
 

“Temos todos o mesmo destino porque vivemos com os mesmos problemas, medos e tensões. 
Vivemos os mesmos perigos, e eles são vários: as doenças, as guerras, as tensões religiosas ”. 

Edgar Morin  
 

 

 Neste ano, a revista InterAção completará 15 anos. 

 É uma trajetória de avanços e retrocessos, êxitos e fracassos, ganhos e perdas. Enfim, é uma tra-

jetória de evolução! Um novo horizonte está à nossa frente. 

 Esta primeira edição de 2024 reforça o caráter interdisciplinar de nosso periódico. 

 Artigos de Sociologia, do Direito, das Relações Internacionais, da Geopolítica. 

 Além dos artigos, temos entrevistas com especialistas nacionais acerca do conflito entre o Hamas 

e Israel. 

 É uma edição de pesquisas individuais e coletivas, debates intelectuais livres e vigorosos. 

 Afinal, este é o modelo de excelência da Universidade: mérito intelectual, produção e acúmulo de 

conhecimento, pesquisas importantes para a sociedade e debates profícuos. 

 Hoje, é inegável os esforços contínuos de ampliar a diversidade, equidade e inclusão nas Univer-

sidades. Não há dúvida de que isso é essencial e é uma “força centrípeta” inexorável e irreversível.  

 A InterAção identifica-se com a fusão desses dois modelos de Universidade e entende que é 

possível o casamento entre o “antigo” e o “novo”.  
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 A InterAção promoverá instigantes produções acadêmicas em torno dessas questões centrais para 

as Universidades brasileiras no século XXI. 

 Caro leitor, o que acha? 

 Acompanhe-nos e boa leitura! 

 

 

José Renato Ferraz da Silveira 

 

 


